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RESUMO 
O objetivo do presente texto é analisar como as mudanças 
ocorridas na Bolívia durante os primeiros anos da década de 1950 
foram noticiadas em jornais brasileiros. As turbulências do período 
denotam uma sociedade em transformação, buscando participação 
política nos rumos do país a partir da emergência de movimentos 
sociais e políticos que almejavam protagonismo. Nesse sentido, 
examinamos os acervos on-line dos periódicos O Globo (RJ), Correio 
da Manhã (RJ), Folha da Manhã (SP) e O Estado de São Paulo (SP). 
A escolha dos periódicos se deveu à influência e abrangência dos 
mesmos, uma vez que eram diários com grande circulação nas 
cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, duas das principais cidades 
brasileiras da época consideradas centro do poder e economia no 
país. Outra preocupação do texto é analisar o discurso da mídia, 
especificamente os jornais diários citados, acerca das 
transformações levadas a cabo por distintos governos bolivianos 
que continham medidas de cunho nacionalista, refletindo nos 
interesses dos EUA naquele país. Em um clima ideológico de 
embate entre países influentes nessa quadra histórica como os EUA 
e a URSS, selecionamos episódios que denotam mudanças no 
tradicional arranjo político e econômico boliviano. Selecionamos 
para análise três momentos que julgamos representar os conflitos 
pelos quais se debatiam setores importantes da sociedade 
boliviana: as disputas em torno dos preços internacionais do 
estanho, principal riqueza mineral do país à época e principal 
fornecedor dos EUA; as eleições de 1951, com a vitória do 
candidato Victor Paz Estenssoro, imediatamente contestada e que 
deu margem para um golpe militar; a nacionalização do setor 
minerador estanífero, ocorrida após a Revolução Nacional de 1952, 
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vista como simpática aos interesses comunistas presentes no 
governo de Paz Estenssoro. 
Palavras-chave: Revolução Nacional Boliviana. Revoluções na 
América Latina. imprensa periódica.  
 
ABSTRACT 
The aim of this text is to analyze how the changes that took place in 
Bolivia during the early 1950s were reported in Brazilian 
newspapers. The turbulence of the period shows a society in 
transformation, seeking political participation in the direction of 
the country through the emergence of social and political 
movements that wanted to play a leading role. To this end, we 
examined the online collections of the newspapers O Globo (RJ), 
Correio da Manhã (RJ), Folha da Manhã (SP) and O Estado de São 
Paulo (SP). The choice of periodicals was due to their influence and 
scope, since they were dailies with a large circulation in the cities 
of Rio de Janeiro and São Paulo, two of the main Brazilian cities at 
the time considered to be the center of power and economy in the 
country. Another concern of the text is to analyze the discourse of 
the media, specifically the daily newspapers mentioned, about the 
transformations carried out by different Bolivian governments that 
contained nationalist measures, reflecting US interests in that 
country. In an ideological climate of clashes between influential 
countries such as the USA and the USSR, we selected episodes that 
denote changes in Bolivia's traditional political and economic 
arrangements. We have selected for analysis three moments that 
we believe represent the conflicts in which important sectors of 
Bolivian society were debating: the disputes surrounding the 
international prices of tin, the country's main mineral wealth at the 
time and the main supplier to the US; the 1951 elections, with the 
victory of candidate Victor Paz Estenssoro, which was immediately 
contested and led to a military coup; and the nationalization of the 
tin mining sector, which took place after the 1952 National 
Revolution and was seen as sympathetic to the communist 
interests present in Paz Estenssoro's government. 
Keywords: Bolivian National Revolution. Latin American 
revolutions. Periodical press.   

 

 

A UTILIZAÇÃO DA IMPRENSA COMO FONTE HISTÓRICA 

 

A utilização da imprensa periódica na análise histórica como forma de inferir a 

opinião pública acerca de determinados assuntos e eventos não é um campo inexplorado, 

ao contrário, diversos trabalhos acadêmicos procuram utilizar essa técnica para embasar 

seus estudos (ver AQUINO, 1999; KUSHNIR, 2004; KUCINSKI 2003; CARNEIRO, 2003; 
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alternativas impede a compreensão de realidades necessariamente complexas, 

acarretando a ausência de autonomia cognitiva. Segundo a autora, graças ao seu poder de 

disseminação de ideologias, a mídia desempenha um papel decisivo na formação e 

ampliação de consensos.  

 
Na modernidade, a mídia jornalística, pelo seu poder de disseminar 
informações e multiplicar imagens em grande escala, passa a 
desempenhar um papel importante na formação de imaginários sociais. 
Ao transplantar o conceito de Bourdieu de campo político para o espaço 
jornalístico, estamos considerando a hipótese de que a mídia instaura 
uma espécie de espaço público disputado por atores sociais numa 
correlação de forças que, em princípio, refletiria aquela que existe na 
realidade social. (STEINBERGER, 2005, p. 164) 
 

A carência de fontes informacionais sobre os países vizinhos da América do Sul 

ainda hoje abrange a maior parte da população, que acessa as poucas notícias sobre 

eventos internacionais a partir da televisão e da web. É perceptível o privilégio que este 

meio informacional dá aos países centrais do capitalismo, localizando seus repórteres e 

correspondentes a partir da lógica de maior veiculação de notícias naqueles países. A 

América Latina é diretamente atingida por estas escolhas empresariais. Em sua grande 

maioria, os veículos noticiosos brasileiros não possuem correspondentes em países 

latino-americanos, com exceção da Argentina. Como resultado, temos o consumo de 

notícias a partir de traduções de matérias realizadas pelas agências internacionais de 

mídia, que são grandes conglomerados empresariais que respondem a interesses 

específicos de seus financiadores.   

A desejada ampliação da cobertura jornalística na América do Sul pouco avançou 

se comparado com a década de 1950. Mesmo com o aumento dos veículos informativos, 

principalmente a partir da multiplicação do acesso à web, identificamos uma tendência à 

concentração em grupos midiáticos internacionais e a diminuição na publicação de 

jornais diários, acarretando uma menor pluralidade nessas coberturas.  

A Bolívia está inserida nesse cenário de isolamento informacional e isso contribui 

para o desconhecimento da complexa realidade social boliviana pelos brasileiros. As 

notícias muitas vezes distorcidas que chegam até nós sobre o país andino atestam uma 

realidade cercada por golpes militares, pobreza e baixo desenvolvimento das forças 

produtivas. Apesar da Bolívia possuir um histórico de frequentes golpes militares e 

insurreições, observamos que as mobilizações do povo boliviano são por diversas vezes 

negligenciadas pela mídia empresarial. No período abrangido no texto, a cobertura 
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noticiosa sobre a Bolívia nos periódicos nacionais pesquisados pode ser caracterizada 

como episódica, tendo escassos relatos sobre turbulências políticas como alvo principal 

das reportagens ou notas de agências internacionais. Para os propósitos deste texto, 

considerar-se-á a visão de quatro periódicos brasileiros acerca dos eventos ocorridos na 

Bolívia desde fins da década de 1940 até os meses posteriores a Revolução de 1952.  

Para esse panorama utilizamos os acervos dos jornais O Globo (RJ), Correio da 

Manhã (RJ), O Estado de São Paulo (SP) e a Folha da Manhã (SP) que estão disponíveis 

online. Outro fator a ser levado em conta foi a penetração dos veículos na opinião pública, 

já que tais periódicos alcançavam à época uma grande repercussão devido a sua 

circulação não só nas principais cidades do país, como também em outras regiões. 

Pretendeu-se também ampliar o horizonte com visões que, apesar de possuírem muitas 

proximidades, diferem em alguns aspectos pontuais. A partir de temas sensíveis ao olhar 

da imprensa e da sociedade civil, como eleições, soberania nacional, nacionalismo e 

estatizações de setores produtivos, pretende-se analisar os reflexos dessas medidas para 

os leitores brasileiros. Alguns episódios foram selecionados como significativos para 

ilustrar a ótica da imprensa nacional em relação às disputas e inquietações ocorridas no 

país andino. As rivalidades com os EUA em torno do preço do estanho em 1951; as eleições 

de 1951; a tomada de poder pelo grupo político liderado pelo Movimento Nacionalista 

Revolucionário (MNR) em 1952 e os discursos acerca da estatização das minas de estanho 

realizada pelo governo do MNR em fins de 1952.  

 

AS ELEIÇÕES DE 1951 E O GOLPE MILITAR: NACIONALISMO, COMUNISMO E PODER 

POLÍTICO 

  

A cobertura das diversas mobilizações ocorridas na Bolívia no período estava 

inserida em um cenário não menos turbulento, tanto no continente americano, como no 

resto do mundo. As páginas dos jornais que remetiam às inquietações no país andino 

cobriam, diversas vezes com maior destaque, conflitos que afligiam outros povos e podem 

ser enquadrados como resultados das disputas internacionais entre as duas potências da 

época, EUA e URSS. Na Bolívia, o alinhamento com os Estados Unidos era realidade há 

algum tempo, devido a dependência do país em relação às exportações de estanho para 

seu principal parceiro comercial.  
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golpe de estado a seguir as regras eleitorais e delegar o poder de escolha para o 

Parlamento. 

Como visto ao longo do texto, ao pesquisarmos como a mídia impressa relatou 

momentos críticos para a sociedade boliviana, pretendemos trazer à tona momentos onde 

a atuação dos órgãos de imprensa com o intuito de levar informação aos seus leitores, 

reverbera concepções de mundo particulares das classes dominantes, legitimando assim 

suas perspectivas e seu projeto político como fatores universais e legítimos, não deixando 

que alternativas divergentes possam operar o discurso simbólico tão bem manejado por 

seus representantes nas empresas de comunicação.   
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